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FOLHA LIVRE 
Joinville, 17 de Abril d. 1887. 

Ms e Vós 

o artigo d!l Constituição que garante plena 
liberdade de consciencia é uma realidada pa­
ra todos, menos para nós abolicionistas das 
pequcnas localidadcs. 

Averba-se de suspcito um arbitro n'um pro­
cesso de al/urria por indemnisaçilo só pelo 
facto de elIe não Ser escravocrata, de modo 
'I ue só os q lIe se oppoem a extincçMo do ele­
mento - homem-coisa é que podem pensar 

FOLHETIM 
ＭＭｾＺ［ＮＭ -j 

Chuviscos 

Para principiai' faço as minbas barre ta das 
á .Heform", que no sou noticiario do No. 
diz que a nomeação do 8r. Anacleto para es­
elwào do juiso de paz causllva lhe pezar -
porque o ｾｲ Ｎ＠ Anacleto não sabe fallar o alle- I 
mão. 

Esse dosplaute fez-me rir e me faz as ve­
zes ter IlS minhas duvidas sobro as laculda­
des ｬｄｾｮｴｵ･ｳ＠ de tal noticiarista. 

Por mais que eu procurasse nos. livros, não 
achei artigo de lei nenhulll quo dissesse que 
para ser-se escrivão de paz era preciso sabcr­
se allemão (ao mcnos que iato aqui não se­
ja uma parte da terra de Bismarck); até mes­
mo para se entrar nas academias d'aqui tal 
lingua ainda nAo é exigida 

Pois a tal pe:.ar da • ReIorm" é um baato 
desaloro e um bastisslmo I1trevimento 

Para ser-se escrivilo de paz ser prcciso so­
be\' allemllo! cntão é que os allemlles silo os 
maiores Ireguezcs do tul juiso, nào ｾ＠ E é a 
.Heform" quem diz ISSO! pOlS eu não avan-
ço o tanto. . 

Estamos aqui e estamos a ｶｾｲＮｱｵ｡ｬｱｵ･ｲ＠ dia 
o collcga eXigindo que o J?r. JUIZ de dlrclto 
e o VI' JUIz municipal saibam Inllar o alie 

loba.me, 17 de &111'11 .. 1117. BRAZIL 

• julgar com impale I hoand.. I No niDMo .. _CÍIb • ..-. l1li_"". 
Todo. 01 cid.dao. q papalll 00111 ardor pedinm .mola _ P'riM • llluitoe arreDia­

pela nseneraçlo da di • dade allCioaal que ri .. .coaclenm IOb • _ _telIad. d • 
..lá muito JUja e mui euonlbada, 110 una ｾｴｉｦￕｵ＠ ÍIId __ o arcabouço -­
biltre. tem coIIIC:ÍlIIICia,"'1II neabum priaci- lavrado de ca. iamin&ol. 
pio d. honra e cujo j.ento em juilO tem O renltado Snal da eeeraridAo.U pertei­
tento valor como.. pftlmeuaa de um tar- &amente declinado pela bietoria - , um te-

tufo. lultado fatal para muito .. 
M .. OI negreiros, que cortam em IADta pu A ultima nota da tragedia negra ur' .in-

a carne de BeUS legili",ol ucra"ol, eBaC8 é da maia desoladora no Braail . 
que podem falia r, discutir, julgar, porque a Quando tivermos quarenta anDOS de idade, 
providencia dando-Ibes , lerocidade das cba- meua concidadllos abolicionista8 de vinte an­
caes, deu-Ibes tambem a balança de Tbemis noa, terem08 B88istido a luprema agonia de 
e a consciencia translucida de Catão I muitos potentados, o esborôamento de muitas 

Os aboliCionistas silo uoa ladrões da pro- lortunas crimioosas, a quéda de muitas fa­
priedade alheia que ousam dizer em publico milias. 
que o escravo é tilo homem como Andrade A reacçào ha de conatruir a tenda sinistra 
Figueira e Mal tinbo C mposl Que patifaria á sombra de muitos solares, maa não temei 
cm pleno seculo XIX, em plena era do ba- pelos destinos de nossa patria. 
calhilo. Todo estcrminio ha de 8er salutar como 

Mas vede o negreiro I qne bom patriota I uma ducba gelada que ateia o ungue nas 
tem dentes de Ugolino e uohas de Harpagon I arlerias de um convalescente. 

E' um fervoroso adorador da Ordem e pa- Hão de fenecer muitos e viverem milhõC!l, 
I'a mantel-a em suas propriedades, sempre per- porque o progresso é feito de luz e dfl san­
feita e pura, compra a consciencia de um fei- gue - aclara como nm sol e desencarde co-
tor e muitos metros de Couro crú, mo uma barrela. 

Nós é que SOmos 08 1 nins, 08 protervo8, 
os revolucionarios. Que importa! lia de 
cLegar a nossa vez e veremos quem se rirá 
por ultimo, se o abolicionista que faz a sua. 
fortuna pelo trabalho e ｰ･ｲｳ･ｶ･ｲ｡ｮｾ｡＠ propria 
se o parasita que não pode viver de si mes­
mo, porque a dependencia exolnsiva do es­
cravo embotou-lhe a intelligencia e pal'lllysou­
Ibe os m usculos. 

mil?, não? veja se quer alguma coisinba 
mais •... 

Meu caro ｾｲＮＬ＠ quem vae para Homa tor­
na-se romano; por isso quem quizer convi· 
ver a seu gosto por cá aprcnda a lingua do 
paiz, do que tem necessidade, e com isso não 
laz vavor a ninguem. 

... ... ... 

O escravismo vence por hora, nllo pelo nu­
mero, mas pcla força. 

Nós só temos pelo DOSSO lado a nossa con­
sciencia e n08sa vontade; elles tem a sombra 
putrida do throno e uma espada de dois gu­
mes, um de ferro e outro de ouro - a lei 
:iarai va e o dinbeiro. 

Em Joinville temos 80ffrido em cbeio O! 
ataques do escravismo. Para contragolpear-

com um andar de tartaruga e promette estar 
promplo muito anles do fim do mundo. 

... • • 
Os Srs. catbolicos cá da terra estão dei­

xando o seu templo ficar exteriormente da 
cor do meu moleq ue. 

Aquillo é cousa que ponco custa, e 08 que 
frequentam a igreja devem lemhrar-se do ar-

Moleque? tigo rililo .a limpesa Veus amou", o qlle quer 
bcnhorl dizer - os fieis cbristão devem mandar ap-
Que ba de bom pela telTa? I plicar uma caiação na sua igreja, as im como 
Pela terra? mUita minbuca. concertar o caminbo que d .. rua do Principe 

- Deixa-te de tolteas! pergunto as novi- conduz á mesma igreja, caminho que 8e tor-
dades. na um verdadeiro mingáo em tempo chuvo-

- Ab I as novidades? isso agora é o que so; façam isso, já que a nossa a'Juclla não 
nilo sei. E ' vcrdode; diga-me V. lIlce. uma quer lançar seus meigos olhos para tal ca­
cousa: ba mais alguns partidos alem dos con-, minbo. 
servador, liberal e repubhcano? 

- Croio que nllo; porq uo ｾ＠
Porque tenbo ouvido pcrguntar-se por 

abi: vocs de que partido é, bugre ou ca­
cborro? 

- E o que tens dito tu? 
- Eu tenho dito que sou moleque do For-

ragaita. 
As obras do quartel Ｈｳ･ｲｾ＠ mesmo quartel 

aquolla casinba que estão fazendo perto da 
｣｡ｵ｣ｬ｜ｾＩ＠ como ia dlsendo: 8S obras do quar­
tel ｣ｳｴ￣ｾ＠ mesmo aquartaladlls n'uma pilha de 
tijolo. l um montA0 d pedras. Aquillo vae 

e ,. ... 

Sr. fiscal, meu anjo, e a ponte? e o mor. 
ro da maçonaria? e o roçamento do largo? 

Sr. fiscal, meu bem, lue diga nma cou. a: 
Bonde está 11 no.sa camam? 

Algucm cntendeu o edital cm portu"uez 
na ulllma .Rcform"? 00 ninguem ･ｬｬｴ･ｬｾ､･ｯＬ＠
nem eu que ｾｵ＠ o 

F OlIIU.(;A l1'A 
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no na renhida luta que encetamos e nlo ter· 
minaremo' mais, fazem·nos o n os adcer­

sariol as mai bom basticaa ameaças, ohamando· 
nos de pobretõe e perturb dore da ordem 

privad e publiea. 

no 

Perturbador da ordem! 
Que ordem maravilhosa e tocante a do 

Brazil! 
Washington viesse em espirito fazer· 

n06 uma visita, choraria de ternura! 
Que idylio esplendido o dos cafesaes I 
Que doce mansão de paz e de amor a das 

senzalas I 
Como são patemaes 08 castigos sofFrid08 

pelo escravos! 
Oh! Decididamente somos calumniadore ! 

uns pobretões de peitado ! 
Mas com toda a no SI pohreza, besta· fera­

eecravi mo, somo mais ricol que tu. 
Ainda nos resta a nossa consciencia que 

nAo trocamo pelos teus cofres·lortes, onde 
o sangue fez·se ouro e abalou os emociona· 
mentos de tua alma, onde a moeda cabe co· 
mo uma lagrima maldicta que o futuro ha 
de derreter e lançar 80bre a chaga vIva do 
teu crime, Cain 1 

mo pobres, mas d'aqni ha alguns annos 
talvez a nossa pobreza soccorra a tua mise­
ria, porque tu morrerás, parasita infame, quan· 
do faltar o escravo, como morre o verme tu· 
mular quando se extingue o cadaver. 

Muito rico de hoje talvez vá implorar um 
pio para os li\hos á porta do seu escravo de 
outr'ora 1 

Sera triste, mas justo. 

LITTERATURA 

lliDha I.f .. cia 
Oh quo aaudad que ou lenho 
D 'Aurora da minha 'riela I 
n. miDha infancia querida 
Que 00 &JlDOO aJo llUem IDLÍlI 

(CAID!T!!() DE ABBDJ). 

Oh minha doce existencia, 
Minb aurora d'innocencia 
Tão cercada de carinhos! 
Ai I teus diu se pa saram 
CODlO as ro que mnrcharam 
Deixando sómente espinhos I 

im, loram bem lindas roaaa 
AqueUas hora.. diU>..aa 
Do meu viver d'innocentel 
N'ellaa brilhava a alegria, 
Como brilha a luz do dia 
Nos arrebóes do Oriente. 

- Flôr abrindo melindr 
Da pnmavera mimo 
AOI beijos primordiaes, -
ｾ＠ abria o Dleu coração 
A' virtude, pela acção 
Dos cariudo ma ternaes ! 

EII era a Ieda IIovesinha 
Que em brand" 1 ito se aninha 
Ao pôr de 11m I lIente e beUo; 
Chorava . . , mas Iggo ria, 
Que ao pranto O rendia 
Ua innocencia o do! 

Iwrava, .i .. ! ma ligeir 
Como a nuvem p&M4geira 

.OLIA LIVIII 

Era essa dor infantil I 
Logo ao céu da doce vida 
As mava a luz ｱｵ･ｲｩ､ｾ＠
Mirando o risonho aDlI! 

Porém, finou·se a ventura 
Como a /lôr mi mo a e pura 
Que o vendaval decepou I ... 
E GOmo a quadra das /lôres, 
E como um sonbo de amores 
A minha inlancia lindou I 

DELMINDA SILVEIRA. 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Eis a li ta dos escravisados, filhos de mu· 
lber africana, importados depoi da lei ､ｾ＠ 7 
de Novembro de 1 31, que loram depOSIta· 
dos na Vi lia do Par ty e dos ｾｵ｡･ｳ＠ é cura· 
dor o r. cllpitAo João Evangeli ta .L: al\ um 
dos mais intrepidos e zelosos ahohclOmstas 
da comarca. . . 

Elias - pertencente ao acervo beredltarJo 
do finado J osé Manoel de França. 

Catharina, Camillo, Ramualdo e Benta ｾ＠
pertencentes á Je uino Jo é Duarte da SII· 
veira. 

Antonio, - pertencente a Alberto José de 
França. 

Honra ao digno abolicionista que tanto se 
esforça pelo miseros escravos! ｂｯｾｾｮｳ Ｎ＠ de 
aeção é que precisamos, porque aboliclODlstas 
de tagarellllaem temos ao punbados. 

Fallando do Paraty, não nos é licito olvi· 
dar o nome de dois libertos nota veis pela ele· 
vação do caracter, de dois ver d a d e i r o B 

h om e n s residentes n'aqueUa localidade. 
O primeiro d'elles, Jvsé Hygino comprou 

a ua liberdade por 1:O:?6, OOO, a de sua mu· 
lher por 400$000 e os serviços de sua filba 
por 1 000. 

Que luta heroic para alcançar essa quan· 
tia! qne persistencia admiravel! 

Ha &ri tocratas de sangue azul que não 
fariam nem a decima parte. 

A respeito desse heróe verificamos o se· 
gninte escandalo: 

Tendo lhe faltado a quantia de 280'000 
para completar a de 400$000, importancia da 
liberdade de sna mulber, passou elle um cre· 
dito á ebastião da Maia, que ficou como seu 
fiador; essa quantia foi pagando Pedro em di· 
versas datas ao ex·senbor de sua mulber e 
ao fiador, dos quaes ia cobrando recibo; res· 
tando·lhe por pagar somente I-! 000, por ter 
a viuva do mesmo ex·aenhor de 8ua mulber 
perdoado os juros. Quelendo Pedro Hygino 
liqllldar o seu debito e receber o credito pas· 
sado á Sebastião da Maia, negou·se este, ai· 
legando qne Pedro devia·lhe quantia muito 
superior. A importancia de 14s000 foi de­
po itada elll ," 110 de José Portuguez para fa· 
zer o paga.ot;n to e receber o credito. 

O outro liberto a que nos relerimos liber· 
tou tambem com o seu trabalho mulher, filha 
e neta. 

&lte homem distinguio-se entre os africa. 
nos importlldoa para o Brazil; cbama·se JoAo 
Luiz M alaq nio . 

. E' ｾ･＠ estatura all.a, physionomia alegre, 
VIva, IDtelligente, mUIto sympathico em tim 
se é que não me afuto do s e n tido ch ｩｾ＠
da pbrase, dando este qualificativo li. nm sim. 
pl es a fr i ca no. O mesmo falia regular. 
mente o pol'luguez, loi escravo do celebre ne. 
greiro Bacelar e com elle fez todas as via. 
gens (de méro recreio 1) á Costa d'Atrica 

Conhece a maior parte das cidades do Era. 
ziI. 

De creve com precí o o nnmero de es­
cravol importado, as datas, os portos de dos. 
embarq ne e agentes do mesmo Bacelar. 

Por meio deste IDtelligente africano ｱｵｾ＠
c?nta menos de 60 aDnos, pretende o \ . CI. 
plllO Leal, segundo revelou·nos libe r mui. 
to. infelizes deacendcn de ｡ｬｾｬ｣｡ｮ｡｡＠

Desejamos.lhe bom exito n' ... 

tareta. 

Sabe.se por telegramma achar-se 
para a comarca da Laguoa de Ｒｾ＠ . ･ｮｬｴｲ｡ＢＬｾ＠
nesta provincia, o noaso actual )ula de 
to DI'. Bento l!'crnandes ｾ･＠ .,.,rro •. 
do para esta comarca o Sr. 1:>r. .. 
Miranda Souza Gomes, ex'JUIZ muniCIpal 
te termo. 

Posto que eslimemos ser o Sr. Dr. 
tivo o nomeado, porque de perto o ｾｬｬＮ｟＠
moa como um JUIz honesto e moço _ 
tencionado, lastimamos ｣ｾｭｾｵ､ｯ＠ a retirada 
Dr. Bento de ｂｬ｜ｲｲｯｾＬ＠ cUJa IlIustraçAo , 
radez equiparll·ae dIgnamente ao seu elp,iril .. 
recto, de que tantas vezes tem dado boailla 
provas. 

Honra·se o sobremodo e geral 
com que foi na comarca recebida a notiaia 
da sua remoçA0, tanto mais que ella nlo re­
compensa os seus meritos nem os sells ;dini­
tos de magistrado com jus á comarca de li'! 
entrancia. 

Como prova do que dizemos eis o que q. 
pontaneamente fez a camara municipal da ri­
sinha cidade de . Prancisco, ao saber do 
facto dirigindo o seguinte telegramma no dia 
12 ､ｾ＠ corrente: .Ao S r. Dr. juiz de direito 
Bento Fernandes de Barros - Esta camara 
deliberou consignar na acta da ses !lo de ho­
je um voto de pezar pela rctira?a de V. 8., 
sentindo tambem O !lcto menos Justo do ｾ＠
verno designando. lhe a comarca da Laguna, 
quando sua ｩＡｬｵｳｨﾷｾ￧ａｯＮ･Ｎ＠ honradez ､｡ｾｉＮｬｨ･＠
direito a lugar mnJs dlstJncto. - (Asslgoa­
dos) Dr. Abdon, Ernesto de Oliveira, Dett­
mer, Romão AI ｶｾｳＬ＠ Wanderheyden, Corrêa, 
Thomaz de Aqumo." 

Sentindo a retirada do digno juiz, a redao­
çAo desta folba laz desde já sinceros votos 
para que S. S. consiga uma justa reparaçãO 
do acto do governo, designando.lhe comarca 
que corresponda aos eeus direitos de antigui­
dade. 

Visitaram·nos os distinctos collegas P .t.lU­
HYBANO, da Parabyba do Sul (provineia do 
Rio de Janeiro), e REFORMADOR, publicação 
mensal, orgam da Federaç;lo tipi rita Brazi· 
leira, da corte. Optima impressão, brilhan· 
temente escripto, o REFORM.UJOR é um dOi 
melbores jornaes da doutrina spirita, ｾｵ･＠ dia 
a dia vae generalisando·se pelo mundo Inteiro. 

Agradecemos aos coUegas e esperamos re­
gular permuta. 

l!'oi nomeado para o lugar de escl'iv1l0 da 
delegacia de policia deste termo e do juizo 
de paz da parocbia, o Sr. Anacleto Ladislall 
Ribeiro. 

Foi uma acertada e merecida nomeaçlO 
essa. 

Falleceu o conselbeiro Martinbo ｃ｡ｭｰｾ＠
senador pela provincia de Minas Gemcs,.on. 
ie era um dos cbefes do partido liberal; tinha 
sido presidente de conselho de ministros e 
era abastado fasendeiro. 

Recebemos da corte o &Iatorio da direc­
ｾｲｩｾ＠ do Banco Auxiliar apresentado ｾｯｳ＠ &C­
CIO.DlstaS pelo respectivo presidente, o tiro Joa­
qUIm Candido Guimaraes Junior, e de qlle 
é. tbe80urelro o nosso compl'ovinciano ｆｾ｡ｬｬＧ＠
ClllCO M. Esteves. O relatorio está escnp!" 
com clara 'Iinguagem, circumspeç!lo e cheiO 
､ｾ＠ dados e tabellas comprovando O sen \DO" 
vlmento e prosperidade. 

Agradecemos. 
---

.No ultimo .llumaytá" aqui vieram de V­
seIo os Sra. coronel Vergilio José Vile!la,. 
D.esterro, e Custodio de oouzs, negociante DO 
RIO de Janeiro. 

De ltajahy veiu-nos um boletim do" 
presario do jornal LlBERDÃDE ultimam"­
ali apparecido, no qual declara que _ a LI-
8}.1U)A.DE retirou·ao da arena jorna!istica. 

IUI 

ollldu 
bta , 
!lo, 
meul 
ｾ＠

,(fI 

Por 
compe 
da do 

V"II 
nace 

ｐ｡ ｾ＠
plldo 
fJJgell 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Parece uma fatalidade q1&e p6Ia • 
imprensa naquella eaperaaçoaa loaalidade,,., 
dOI Ires jornae •. q ｵｾ＠ ali ｾ＠ .. PllbHcãdo 
nenhum consegulo linda ,"ver ata IIIInol 

Ou as disseollÔee politioM. '111 __ 
nullam a ｵｯｩｾ＠ dOI. bom-, 011 lltaI DIu 6. 
gam ｩｭｰｯｲｾｯｃｬ｡＠ á Impnmea: em tocW o ca­
IO importa ISSO uma oota PO_ ACOIIImlD. 
､Ｘｾ･ｬ＠ ao importaote muoic:ipio d. ltajaby 
por amor do qual externamOl traooamente ｾ＠
D0880 pODsar. 

ruta o 
ama .... 

A ilaUiIlli 
.. OOOIIiao, 
mll'ldo ｾ＠ ela ... ｾｾ＠ """'ill 
tima, que li8ú .......... L 
,:tteode • d. que o hatia 
tinha orime lIIpIa, poiI qae • 
de lua propriedade r 

Na sem ao a ｦｩｯ､ｾ＠ eotraram DO ｰｾ＠ de 8. I Finalmente, o terceiro irmlo, ,a. 1l .... 
Fraocisco os segulDtel v:por6l: Ｎｾｯ＠ N.. oocaailo chega ... a a lapr um tlllto ala ... ., 
gro", a 12, e .Humaytá, a 13, vlndOl do peno de ooele li ｾｶ｡＠ tio medouha n­
lul; "Vicloria" e ,,JaguarAo", a 1/>, viodol ｾｩ｡Ｌ＠ eorre para a lagGa a Im de eal...., .. a 
do norte. Irmlo, q uaodo a r...: arrvja-llllOftllllllte_ 

A escravidão foi abolida: na Austria. poli­
sessões em 1782; na l<'rança e possessões em 
1794; na Inglaterra e colonias em 1834, ou 
Indias Orientaes em 1838; na ｂｯｬｩｶｩｾ＠ em 
Ｑ ＸＲｾｩ＠ no Perú em 1827; no Mexico em 1828' 
em venezuela em 1853; nos ｅｳｴ｡､ｯｳﾷｕｮｩ､ｯｾ＠
em 1873; em Cuba em 1886. 

No Brazil tem sido a seguinte a Bua mar. 
cha: 

Pl'ohibição do trafico em 1831; leis re. 
pressoras tio tndico em 18ÓO; libertação do 
ventre em 1871; libertação dos sexagenarios 

ｾｲ･＠ elle, e cU·lhe 11_ Ú'emeuda fMad., ca­
JO ｾｉｰ･＠ apaohou a teúa e.-rte laperior do 
nanz. 

A victima cahio ..tendida IObre o 1010 e 
mesmo desta poliçao conseguio tirar uma t'a­
ea que trazia á cinta, e cravou· a DO leU ag. 
ｧｲｾｲＬ＠ com tanto impulso, que entrando na 
barriga appareceu nu costas; ｴ･ｯ､ｯｾｯ＠ proa­
trado morto! 

Assim finalisou·se esta nefanda acena. 

em 1885. 
A uLúliçi\o completa ... • 

remos sim? 

Dos tres irmilos, o que appareceu em se· 
gundo lugar, acha·se gravemente enlermo, e 
os outros dois julgados livres de perigo. 

Estão presos e sendo processados, deven· 
no secalo XX di· do brevemente comparecer antes a barra do 

tribunal do J ury. 

Estamos informados por pessoas dignas de 
todo O conceito que a estrada de Santa Ca· 
tharina prolongada até o Itapocu é conser· 
vada - sempre que precisa de qualquer re­
paro - somente até Ó ultimo morador alie· 
mão e d'ahi por diante - onde se acham es· 
tabelecidos brasileiros - desde mais de cin· 
co anuo quc a mesma estrada .ainda mal 
concluida foi entregue ao trafego, nunca sof· 

Opportunamente daremos o resultado. 

Recebemos .A Rcpublica", bem redigido 
orgam do partido republicano de Curityba e 
o "Echo Fldelenee" de S. Fidelis, provincia 
do Rio de Janeiro 

Agradecemos a visita dos collegas. 

Foi nomeado inspector de saude dos por· 
tos desta provincia, o Dr. Fructuoso Pinto 
da Silva. 

" " 
lreu até hoje o menor concerto, nelU nas pon'l Da Gazela de Noticias" do dia 8 extra· 
te8, que podem ser considerados presente· himos ･ｳｴ･ｾ＠ primeiros pormenores com rela· 
mente em verdadeiros precipicios, ao ponto I ção, ｾｯ＠ ultImo attenlado contra o czar pelos 

dos carroceiros allcmil.es appellidarem-n'a de ｄｬ｢ｕｾ｢ｳｾｳＺ＠ 1 d R I' T bl tt bl ' 
_ d d I m Jorn3 e er Im, o age a , pu Ica 

ne•tra a e cab?c o." as inlormações que vão em seguida, com res-
Portanto, pedimos á Camara ou a quem peito á conspiração tramada contra a vida 

competir que lance suas vistas para a estra· do czar: 
da do caboclo ao menos uma veZ: por anuo. r O Sr. GI'esser, commandante da cidade, 

, e as autoridades de policia já tinham conhe· 
Voltaram do Desterro os Srs. Ernesto Ca- cimento, havia uma semana, da conspiração 

nac e Antonio Augusto Riheiro. tramada pelos nihilistas, . . 
Muitos estudantes eram rigorosamente VI-

Pam Itajahy seguio no dia 14 o Sr. Leo.' giados. ｾｉ･ｭ＠ disso, ｰｲ･ｾ･ｮｩｲ｡ｾｳ･＠ immediata­
poldo Eugelke, filho do Snr. DI'. Wigando mente o Im.perador. FOl por ｉｾｏ＠ que. este 
EDgelke- ni'lo se conlormou com os desejOS da Impe· 

ratriz, que queria passar a q uaresmu em S. 
Petersburgo e decidiu que a côrte partira pa· 

Commercio," do Des· ra Gatchina, no dia 18. Lê'se no .Jornal do 
terro: 

No lugar denominad() Belchior, perto do 
Gaspar, districto de Blumenau, deu-se, ha di· 
as, Um horrivel crime. 

Eis como relatilo o facto: 
Entre os cheles de duas lamilias, uma aI· 

lemll e outra bzazileira, haviam desavenças, 
motivadas por uma quesl>'o de extrema em 
suas terras. Isto porém, SÓ affecta va aos palS, 
pOIS os filhos do brazilei ro sempre conserva­
ram suas relações com o allemão. 

Ultimamente tendo o chefe da familia bra· 
tileir8 que ir á Blumenuu, um de seus filhos, 
o mais velho aproveitando-se da auzellcia do 
pai, foi á ｣｡ｾ｡＠ do allemào e começaram a 
conversar, até que finalmente veio á scena a 
tal questão da extrema. O filho, como era 
natural, pugnou polos interesses do pai; 11 

questi\o tomou vulto e o allemão, pegando 
n'uma laca, fere gravemente o seu ｣ｯｾｴ･ｮ､ｯｲＮ＠
. O rapaz, mesmo ferido, consegue mtrodu­

Zlr'se por baixo de uma cerca e foi se arras­
tando em direcção á sua casa. 

Oull'o irmllo da victima, que andava tra­
tando do gado, perto d'abi, vendo o que se 
passava, dirige. se para. o thealro do crime, 

Os membros da lamilia imperial resolveram 
ir á capdla expiatoria da fortaleza, dirigindo. 
se em seguida, pela perspectiva Newski e a 
Morskaia a gare de Varsovia atim de tomar 
O ｣ｯｭ｢ｯｩｾ＠ especial de Gatchina. 

Nas differcntes ruas do percuI'so, havia uma 
multidão de agentes da policia secreta, 

Emquanto o imperador e a imperatriz es· 
tavam na capella da fortaleza, um agente da 
policia secreta seguio ｣ｯｮｳｴ｡ｮｴ･ｭ･ｾｴ･Ｎ＠ um in­
dividuo suspeito, estudante de dIreIto, que 
parecia sobraçar um grande livro, . 

Este individuo entreteve·se á esqmna da 
Morskaia e da per pectiva Newski, com um 
outro individuo suspeito, tamuem estudante, 
que trazia uma bolsa a tiracolo. 

E stes dous homeus foram presos, e veri· 
ficou-se que o livro e a bolsa eram bombas 
explosivas carregadas. 

'l'elepbonou·se immediatamente para a ca· 
pella do forte, informando o Imperador. Este 
não disse nada á imperatriz. Os membruB 
da lamilia imperial sahi ram da capella. 

O imperador e o grilo duque herdeiro to· 
moram lugar na primeira carruagem, a im 
peratriz na segundll, 

ＱｾｾｾＢｾＨｆＢＧＺＧＧＧＧＧＱ＠ ';.: =::#1 ｾ＠ : : ....... _8. 
.Sei qae cJunmte ... clou ... q_ pu-

lei na õapilal, o lIDhor d_mJllllh01l ama 
rade ｭｩｵｬｾＱ＠ mas a tarefa conCluiu • tado 
foi pelo meDlor." 

---
Acham ... neata cidade OI Sn. Emmaoael 

Pereira Liberato, negociante em ltajaby, Al­
berto Barba .. e Augusto Pio beiro. 

SECÇAO AMENA 

t ESOURADAS 
(VELHAS CoISAS E L0l8Al1.) 

ｾ＠
De binocu/o. Eu fumava e lia. 
Musse!. Gosto de ler este poeta 
antes de jantar, porque aguça-me 

\ o apétite, como esses licores deli· 
cados, que os aristocratas blasés be· 

bem em pequenos copos da Bobemi .. , antes 
de atirarem-se as perÚBs com trufas. O somno 
me ｳｵｲｰｲｾｨ･ｄ､･ｵ＠ na 2! pagina de R<>lla i o 
cigarro cabio- me dos dedos como a taça do 
Rei de Thule e o livro executou uma serie 
de cambalhotas, indo escarranchar-se sobre o 
meu tapete de pelle de onça malbada, unica 
lembrança dos grandes florestas do meu torrão 
natal. E scismei .. , Em que? Nos meus vin· 
te annos que se fanaram estupidamente en· 
tre as paredes de um quarto polvorento e 
sem ar, debruçados sobre velbos calhamaços, 
perdidos entre a papelada, entonteados pelos 
problemas de Euclides e pelas imbecilidades 
de Clark, tremulos, anhelantes, COmO um 
bando de aves arribanas atravessando o sa· 
bara indefinido da existencia. 

Ah! vinte annos tristes de Fausto! Meu 
coração soffria vinte annos de fome! uma fo­
me cruel de léra hybernadal Minba vida tinha 
sido o romance esqualido de um eunuco! Vin· 
te annos de buno de cor tu me, sempre agi. 
rar entorno de um eixo zombador, sempre 
a calcar o mesmo chilo! 

Mas quantos são como eu? 
Meio mundol 
Olhe leitora, já tiveste um ideal? Quan· 

do depois de engrolar a ui tima Salve Rahinha, 
sopras a vela que bruxolea a cacebeccira e 
ficas envolta pela penumbra deliciosa da ai. 
cova, não começas a scismar, a scismar n'uns 
bigodes que viste na novena, com um pru' de 
olhos scintillantes que enconh'asle o'um pas . 
seio, com o perfil esvelto de um joven ca­
vallcÍlo que costulDà passar em frente á tua 
janella? 

Com os olhos do primeiro, os bigodes do 
segundo e o corpo do teI'ceiro fabricas o teu 
ideal, como um fogueteil"O qualquer fabrica a 
polvora com um pouco de carvão salitre ê 
enxolre; e ficas depois a contemplar com os 
olbos da alma essa bella girandola de tua 
pbantasia. 

Assim eu fiz um ideal de tudo quanto li 
encontrei e sonbei, mas esse ideal lia de se; 
o meu velocinio, COmo o tpu. Has de en. 
contrar umas copias muito avariadas do que 
sonbaste, o teu Ideal e o meu hlo de brilhar 
brilhar, mas de longe como 118 pallidas ･ｳｾ＠
trellas, n'um vacuo immenso de desillusões 
sem fim. 
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.Oh quo nito oi de nnjo como o conte!" 

dizi •• Cami)e e dizemo no 110 vor aquelle 
,cbu1'elru de b tatas" que o Forragait ali­
ｲｾｵＬ＠ o'um momeuto de lyri mo ulh'amonllluo, 
au meigo [azureno. Pubre hri tu! pobre 
grammatica de uruja! 'yntaxe, tambem 
ti" te um J uda E,klirloles I 

E-cutem e ｪｵｬｾｵ･ｭＺ＠ " .. 0. hrislol pode 
prununciar o ｔｾｉｉ＠ nome. o. " .em lod a 

paI te Tu existe." Todu as preces que a 
humauid de Te dirigI se, etc." 

Depoi diz elIe adiaotp., Da me ma choro 
mella: DO •• a pied de de Vosso meigo co· 
raçA" .. o· ... .. perante a V oua imagem li· 
"ida, pois sois .••. a (pois sois! é poeta!) 
ｾｯ＠ priDcipio trata elle J esus por tu, llem 

maiu ceremuoi i (malcreado!) depois aca· 
b& trataDdo-o por vó . 

Tu e 'l'o! F orragaita I se tive dito is-
to ao NazareDo em P ' o elle empuDharia 
com certeza um bom relho e expulsar-te·hia 
como os vCDdilhões crilegos do templo, di­
zendo: - O' patife I poi ou assa ioar 
• lingaa de C&IllÕe em nliDha preseDça I Vae 
ja me estudar a grammatica portugueza I 

Diz o aupradilo que no embl ma que or-
na DO Tesouradas não poude di tiDguir 
o GOD alinho do Curu vi na. 

O mesmo nos acoDtece. QuaDdo o F orra­
gaita" a de hraço dado com o eu mo­
leque 'iruão, Dem Deus é capaz de di tinguir 
um do outro. 

m cometa com quem pa cavamos hon· 
tem, di" muito convicto, ao encootrar aquel-
le par de galhetas: 

- La vão doi gemeo I 
No murmuramo, mais coDvictos ainda: 
- La vão doi grandississimos patifes! 

O Curuvioa e lá fi viagem. 

Pela, ,aia,. Depois da mar{, de quarto 
crecente que DOS rendeu Unla innundaçAo que 
ha de ficar gravada n memoria dos galhi­
'naceoa, ti"emos a maré de quarto mingoante 
do Congre . Este choreograph08 o mui­
to encongrucntes! mas a im mesmo o baile 
esteve pdillanle, o que é ocioso dizer-lle, por­
que: 

- Baile do ngre o, baile de successo. 
As galapades elevaram· e a temperatura ru­

bra e a quadrilhas acabaram sempre 80b 
cem athmo phera ! 

As toilettes siugella Vi um bello ve ti-
do de ramiuho sobre funno crbne j outro 
branco COm fita ｲｯｾＬ＠ muito pchut i e um 
de li ta violaceas largas em campo branco, 
elegante i um leque de cartão bem escolhido 
e uma fiôr que se de ·tacava deliciosamente 
da cabelleira côr de nankin de uma b I U 

Delte muito faceira e mais folatre que um 
capricbo brilhante de concerto para Bauta 

A im é que eu go to das brunettes! 
}'óra o romanti ma côr de jambo! 
D eixem á blondines o papel cacete de sen· 

aiti"a . 
Como deve r caricata uma manóla de 

tilba solelrando Gilbert ou lendo romano 
de Lamartine! 

mo deve ser e tupido ver uma m i 18 de 
cabelloe côr de m ntelga e olbos e verdinha­
d" a"anbando uma guitarrilba atru de uma 
r otula I 

E uma alleml e:recutando ao piano 08 nOIl­
aoe ｴ｡ｮｾｏｉ￳＠ repin:eado I 

E uma camponcza do Alpes lui 80S pi­
t odu um delgado cigarillo be panbol, em 
VPl. de chupar o seu laaco cachimbo de pi­
nho! 

I ｵｮ､ｾ＠ tava u '( . 

'OLHA LI vaI! 

. folle du Quando minha phanta. l8, essa 
lo g i, e elança e: . • 

- • Voa c vôa, aligera e perd.di. " 
.Pela amplidão do firmamcntu ot erco .. 

nAo h retel-Q I I 
D hi as .. b tracções, diltraçtJe., contemp a-

ções e mnscrcaçôes. . d boc-
Eu dovaneiaudo já tenho quclm o a 

ca com braza do charuto e molhado .a pen-
na n chicara de caJé j ､･Ｎｶ｡ｮ･ｩ｡ｮ､ｯｾＧ＠ . . 

O rapazinho d. typographia e lá ahll vou 
recebeI-o. 

Com licença, leitora. Au revoir! 

GONSALINllO. 

EDITAES 

o Dr Hormino Martins Curvello, juiz 
de ausentes n'esta cidade de N. S. da 
Graça do Rio de . Francisco Xavier 
do nl, e seu Termo, por ' . M. Impe­
rial a quem Deus Guarde etc. 

Faz saber aos ｱｵｾ＠ o presente ｾ､ｾｴ｡ｊ＠ virem 
que tendo· e procedIdo por este JUIZO a ar­
recadação e arrolameoto dos bens do ausente 
J oAo José da ilva, filho do finado ' ilvestre 
Jo é da ' Uva a requerimento do curador do 
me mo ausente, chama e convida pelo pre en­
te edital com o praso de um anno, o dito au­
sente João J os da 'ilva, ou seus herdeiros 
succes ores e todos os que direito tenham na 
sua herança, a "irem habilitar·se na forma 
do Decreto nO 3433 de 15 de Junho de J [)9. 
E para que cbegue á noticia dos interessa· 
dos e de quem mais convier, mandou lavr. r 
este edital e outros de igual Ibeor para e­
rem ｡ｦｦｩｸ｡､ｯｾ＠ neste Termo na porta da casa 
das audiencias, e publicado Il'es vezes nos 
periodicos de J oinviJJe e da capital desta pro­
viucia, conforme o art. 32 do citado Decre­
to. - Cidade de . Francisco do ' uI, em 2 
de Abril de 1 7. Eu José Estevão de Mi· 
randa e Oliveira, escrivão substituto, o es­
crevi 

HORMINO MARTINS CuRVELLO. 

Oi 

Correio 
Por ordem do lllm- Snr. administrador dos 

correios faço publico que se acha aberta a 
concurrencia para as propostas de coodueçào 
das mala po taes entre esta cidade e a viU a 
de '. Bento durante o 10 semestre do exer-
cicio de 1 7 a I . 

As propostas devem ser apre::entadas nesta 
agencia em carla fechada até o dia 10 de 
Maio vind O/uro. 

E para que chegue ao conhecimento dos 
intere du se faz publico. 

Agencia do Correio de JoinvilJe 25 de 
Março de 18 7 ' 

O agente 
FRANCIloco MACHADo DA Luz. 

ANNUNCIOS 

Chacara a venda 
VEN DE· E 

um.s ｨｯｾ＠ chacara, com grande quintal e po. 
lre.lro, d81ta a drua"do Mercado, perto da es. 
ｱｕｬｾｾＮ＠ a rua e.,. Pedro ; quem ｰｲ･ｴｾｮ､･ｬﾭ
a du"IJa·ae a 

ｊＨｾｏ＠ LEAL DE OUZA NUN 

UM CARRO D E 4 ROO 
novo COIl1 ti rantes pl\rllo I e dOIll 
veudo se por preço com modo ew aa.. 

C. J P ABt:CKER. 

PREVIS!·SE 
do uma boa cosinhei ra. Para 

typograpbia. 

Thomaz Hannegraf 
cenduz cargas para o nllumaytá " em . 
cisco pelo mesmo preço que cobrava para 
gU8SSÚj pede aos seus antigos 
protccção que sempre lhe dispeusaram 
que continuará a ter todo o cuidado ' 
cargas entregues á sua confiança. 

A livraria de 

L. H. SCHULTZ 
acaba de receber as seguintes puhlicaçÕel: 

REGULAMENTO DO SELLO. 

LIVRO DE TERRAS, por J.I 
P. de Vasconcellos, 1885. 

O ACAUTELADOR dos Bens de 
por Augusto Freire da ::iilva. 

QUADRO SYMNOPTICO dai 
ras nas prineipaes partea 
mundo, quando é meio 

no lüo de ｊ ｡ｮ･ｵｾ＠

Aluga-se 
ou vende-se uma casa sita á rua de S. 
dro desta cidade, com excellentes, ｣ｯｾ｡ｭＬＩ､ＮＬ＠
para tamilia, uma boa estrebar ia e dous 
gens de terra. Quem pretender dirija·ee 
Fernando Hagemann. 

Acha-se á venda em casa de 

C, W. Boehm : 

PRIMEIRO E SEGU DO U VRO 
DE 

ARITHMETICA 
ou 

collerçAo de probl(mas 
para contar de 1 até 100 e sobre as 

operações 
por 

F r. B i e r i. 

Novas perfumarias 
em casa do 

ADRIANO ScllOONDERMARK. 

--- Rua do Principe. 

'l ,P. d. C. W. Booh ... . 

-

• 

d 
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